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Título: CTS em debate: construindo uma agenda brasileira

O boletim CTS em foco chega ao seu segundo ano como um canal importante
de publicação e debate dos temas de interesse da coletividade CTS brasileira. No
primeiro número do ano de 2022, convidamos os autores e autoras a produzir
reflexões sobre a nossa agenda de pesquisa. Que teorias, abordagens e temas têm sido
mais recorrentes nos simpósios e nas publicações do campo? Que discussões temos o
compromisso intelectual de fomentar e aprofundar? É possível pensar em eixos
norteadores para uma agenda comum? Cada vez mais atores do mundo acadêmico,
político e social estão convencidos de que os desafios do capitalismo contemporâneo
não podem ser decifrados ou resolvidos dentro do paradigma científico ortodoxo. As
relações entre ciência, tecnologia e sociedade estão expostas de maneira pública
também nos canais de comunicação. A ciência e tecnologia são mediadores centrais
em novos problemas no campo como os efeitos sociais e políticos das plataformas
digitais, os impactos das minorias sociais na ciência, agenciamentos interespécies,
colonialidade, subalternidade e emancipação. No entanto determinadas agendas já
consolidadas também nos demandam atenção como políticas públicas de C&T,
educação e tecnociência, interdisciplinaridade na produção do conhecimento,
expertises e controvérsias sociotécnicas. O sentimento que nos une no momento é a
emergência, especialmente no Brasil, onde a conjuntura político-institucional nos
apresenta desafios cotidianos. No entanto, uma coletividade que não se desembaraça
da conjuntura para projetar cenários futuros, está propensa a ficar paralisada diante
dos fatos. Convidamos a todas as pessoas que desejam contribuir com este debate a
enviarem seus artigos, resenhas ou ainda produção cultural para o próximo número do
CTS em foco.

ORIENTAÇÕES  PARA AUTORES:

TÍTULO DO TEXTO

O texto do título não deve ultrapassar 90 caracteres com espaço.

Em caso de título + subtítulo, ambos somados não devem ultrapassar 120 caracteres

com espaço.

NOMES DOS AUTORES



Nome completo dos autores

BIOGRAFIA DOS AUTORES

A biografia dos/as autores/as deve ter no máximo 6 linhas, e deve apresentar o

e-mail de contato de cada autor.

CORPO DO TEXTO E TEMPLATE

Os textos devem apresentar até dois subtítulos em sua estrutura (1. e 1.1.),

sendo obrigatória a numeração dos mesmos, com exceção do título principal de

abertura do texto.

O corpo do texto deve ter de 1000 a 1500 palavras em Times New Roman 12,

reservando-se o uso de itálico para palavras em língua estrangeira. Não serão aceitos

textos com resumos, palavras chaves ou outros elementos pré-textuais. Aceitam-se os

formatos de ensaios, artigos e resenhas, conforme o modelo abaixo:

1.INTRODUÇÃO

2.DESENVOLVIMENTO (RESULTADOS, DISCUSSÕES, ARGUMENTOS)

3.CONSIDERAÇÕES FINAIS

4.REFERÊNCIAS:

Uso de, no máximo, 8 referências, conforme modelo apresentado abaixo. O

Boletim adota uma política de visibilidade de gênero. Neste sentido, pede-se que os/as

autores/as não tenham seus nomes abreviados.

As Referências do texto devem ser apresentadas ao final seguindo o modelo ABNT
(NBR 6023):

Referência de livro:
SOBRENOME do autor (geralmente, o último) em letras maiúsculas, Nome (não
abreviado). Título em itálico: subtítulo (se houver). Edição (se houver). Local de
publicação (cidade): Editora, data de publicação da obra, distribuição, impressão ou
outra.

Exemplo:
KNORR-CETINA, Karin D.; MULKAY, Michael. Science observed: Perspective on the social
study of science. London: Sage, 1983.



Referência de artigo de revista e jornal:
SOBRENOME, Nome não abreviado. Título do artigo: subtítulo (se houver). Título da
Revista, Local de Publicação, Numeração do Ano e/ou Volume, Número e/ou Edição,
Tomo (se houver) Páginas inicial-final, mês e ano.

Exemplo:
ARELLANO HERNÁNDEZ, Antonio; ARVANITIS, Rigas; VINCK, Dominique. Circulation et
connexité mondiale des savoirs: Éléments d’anthropologie des connaissances en
Amérique Latine. Revue d’anthropologie des connaissances, Paris, v. 6, n. 2, p. 245- 272,
2012. DOI:10.3917/rac.016.0001

Referência de sites e artigos online:
SOBRENOME, Nome não abreviado. Título: subtítulo (se houver). Nome do site, ano.
Disponível em: (link). Acesso em: (data). (acrescentar DOI se houver) Retratos da
Leitura no Brasil. 5 ed. Instituto Pró-Livro. 2019. Disponível
em:<http://plataforma.prolivro.org.br/retratos.php > Acesso em: 02 out. 2020.

CITAÇÕES

As fontes das citações devem ser devidamente referenciadas, de acordo com
as normas da ABNT.

FIGURAS, GRÁFICOS, QUADROS, TABELAS/LEGENDAS

As figuras, gráficos, quadros, tabelas e outras ilustrações devem ser inseridas
em posições apropriadas do texto, com alinhamento centralizado, e cada uma delas
deve ser legendada.

As legendas devem ser enumeradas sequencialmente e posicionadas abaixo das
figuras, gráficos, quadros, tabelas e outras ilustrações. Estes termos não devem ser
abreviados (ou seja, utilizar, por exemplo, “Figura”, ao invés de “Fig.”), referenciando-as
no texto. Abaixo e alinhada às figuras, gráficos, quadros, tabelas e outras ilustrações
deve ser indicada a fonte destes.

A separação, na legenda e na fonte, entre numeração e título deve ser feita com
dois pontos “:”, sempre utilizando o termo “Figura”
Ex1.: Figura 2: Gráfico de interação

Ex2.: Fonte: elaborado pelos autores

Os arquivos de foto devem ser encaminhados com qualidade suficiente para
publicação. Devem ter no mínimo 500 pixels na menor dimensão e 72 dpi.



Em caso de conteúdo de terceiros, é necessário apresentar um termo
autorizando a utilização daquela imagem para aquela publicação específica.

Recomendações:

⮚ Os textos devem ser enviados com prévia revisão de texto.

⮚ No caso de dúvidas sobre referências, consultar a ABNT (NBR 6023).

⮚ São aceitos artigos em língua portuguesa e língua espanhola. Recomenda-se

que, se necessário, citar trechos em outras línguas, seja apresentada a tradução

em nota de rodapé.

⮚ Utilize sempre que possível linguagem inclusiva de gênero ou,

alternativamente, procure estruturar sentenças de modo a evitar pronomes de

determinado gênero. Ex.: substituir “o homem” por “a humanidade”.


